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“Tomaram as espadas e todas as armas (…) e 
enterraram-nas profundamente na terra” (Alma 24:17).

A quele seria um dia incrível. A prima de Timmy, 
Madi, viria visitá-lo. E ia ficar na casa dele a semana 

inteira! Ele não via a hora de lhe mostrar seus brinque-
dos para brincarem juntos.

Quando Madi chegou, as aventuras começaram ime-
diatamente. Nos primeiros dois dias, brincaram com 
dinossauros e fingiram ser piratas. Foi muito divertido. 
Mas, no terceiro dia, as coisas não deram muito certo. 
Timmy e Madi não concordavam em nada.

“Vamos brincar lá fora e fingir que a casa na árvore é 
uma nave espacial!”, propôs Timmy.

“Não quero ir. Vamos ficar em casa e desenhar”,  
disse Madi.

“Dentro de casa é chato!”
“Não é não! Sempre brincamos do jeito que você 

quer brincar. Por que sempre é você que escolhe o que 
vamos fazer?”

Timmy e Madi continuaram a discutir. Já não estavam 
mais se divertindo. Timmy não gostava do modo como 
se sentia quando brigavam. Então, ele pensou em algo.

“Ei, Madi”, disse Timmy, “vamos ser como os 
ânti-néfi-leítas”.

“Como quem?”
“Os ânti-néfi-leítas. Eles eram um povo do Livro 

de Mórmon que enterrou suas espadas. Tinham par-
ticipado de muitas batalhas e se sentiram tristes, por 
isso se arrependeram. Prometeram ao Pai Celestial 
que nunca mais lutariam. Depois, enterraram suas 

armas na terra para mostrar que queriam cumprir sua 
promessa.”

De repente, uma ideia surgiu na mente de Timmy. 
“Vamos fazer algumas espadas de brinquedo e enterrá-
las, prometendo que não vamos mais brigar.”

“Está bem”, disse Madi.
Timmy e Madi pegaram algumas peças de plástico 

de um brinquedo para construir coisas e fizeram vários 
tipos de espadas com elas. Algumas eram compridas. 

Outras eram curtas. E algumas tinham muitas cores dife-
rentes. Quando terminaram, Timmy e Madi levaram as 
espadas até o grande tapete do hall de entrada.

“Vamos fingir que este tapete é um grande buraco”, 
sugeriu Timmy.

Sentaram-se junto à borda do tapete. Então, uma a 
uma, colocaram cada uma de suas espadas embaixo do 
tapete, fingindo que as enterravam.

“Prometo que não vou brigar mais”, declarou Timmy, 
deixando cair sua última espada de brinquedo sobre a 
pilha.

“Eu também”, disse Madi. “Agora vamos brincar! O 
que você quer fazer?”

“Vamos desenhar”, propôs Timmy, com um sorriso.
Madi sorriu de volta. “Depois vamos brincar de nave 

espacial lá fora.”
Por todo o restante da semana, Timmy e Madi cum-

priram sua promessa. E se divertiram muito brincando 
juntos, depois de deixar as brigas de lado. ◼
A autora mora em Utah, EUA.

A promessa de NÃO BRIGAR
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